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Aeroportômetro

SE TUDO DER CERTO,
UM ATRASO DE DEZ ANOS
Aeroporto deve sair em 2017, uma década após 1ª promessa

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Oquenãofoi feitoparame-
lhorar a infraestrutura do
AeroportodeVitórianosúl-
timos 12 anos, o governo
federal promete realizar
em dois anos e meio. Se-
tembro de 2017, mais pre-
cisamentenodia26,éada-
ta que o ministro da Avia-
çãoCivil,EliseuPadilha,ga-
rantiuqueasobrasdonovo
terminal estarão prontas.
O ministro, que esteve

ontem em Vitória para assi-
nar a ordemde serviço para
a retomada da construção,
disse que a empreiteira res-
ponsável pelo empreendi-
mento, a Jota Ele, terá 824
dias para cumprir o crono-
grama,prazoquecomeçoua
ser contabilizadoontem.
Diante de tantas idas e

vindas,emdiscursodurante
oevento,ogovernadorPau-
lo Hartung afirmou que vai
acompanhar as obras de
perto para exigir o cumpri-
mentoàriscadasdatas.“Pe-
çoaoministroquetransmita
àpresidenteDilmaqueessa
solenidade seja um marco
para as relações entre o Es-
pírito Santo e a União. So-
mosumgrandeprodutorde
divisas e queremos ser par-
ceiros. O sentimento é de
que essa seja a primeira de
muitas obras que a gente
precisa resolver”, cobrou
Hartung,aocitaraBR262,a
dragagemdoPorto deVitó-

ria e a ferroviaVitória-Rio.

DÉCADADEATRASO
Na prática, se tudo der

certoeonovoAeroportoEu-
rico de Aguiar Salles for en-
treguenoprazo,oempreen-
dimento chega com dez
anosdeatraso.Ocálculopa-
raessadécadaperdidaécom
base na promessa do então
presidente Lula, que esteve

noEstadoem2005edeusua
palavra de que, em 2007,
um novo e mais moderno
terminal estaria pronto.
A garantia, entretanto,

nãosaiudopapel.Depoisde
iniciadas as obras, em 2008
o Tribunal de Contas da
União (TCU) paralisou a
ampliação após identificar
irregularidades. Daí para
frente, outras promessas fo-

ram feitas. Em 2013, o
ex-ministro Moreira Franco
afirmouqueoterminalesta-
ria prontoneste ano.
A sequência de anúncios

não realizadosdeixoucomo
herança odescrédito.Mas o
presidenteda Infraero,Gus-
tavodoVale,assegurouque,
desta vez, a história será di-
ferente. “Tenho certeza ab-
soluta que as obras vão ser
concluídas em setembro de
2017. Elas não vão parar
porque estudamos tudo o
que fez com que o TCU de-
terminasse a paralisação e
corrigimos. Fizemos um
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Ao lado de lideranças, o ministro Eliseu Padilha

acionou buzina como marco do início das obras

projetoexecutivoeumorça-
mentodetalhados”.
As obras estão orçadas

em R$ 523,5 milhões e a
UniãoliberouR$50milhões
para este ano. Padilha ga-
rantiuqueorestante,quere-
presenta mais de 90% do
custototal,virádeumfundo
própriodaAviaçãoCivil.“Na
contadoEspíritoSantocom
a Federação, o Estado é um
daqueles que manda mais
do que recebe. Queremos
agoracorreratrás”.Alémde
minimizarumdosprincipais
gargaloslogísticos,oprojeto
cria 100empregos.

O QUE ELES DIZEM

“Houve prejuízos para o
Espírito Santo. Queremos
agora correr atrás, para
não só recuperar o
prejuízo, mas começar
uma nova era para a
infraestrutura”

ELISEU PADILHA
MINISTRO DA AVIAÇÃO CIVIL

“Eu tenho certeza
absoluta que as obras
vão ser concluídas em
setembro de 2017.
Todo o nosso
cronograma foi feito
para isso”

GUSTAVO DO VALE
PRESIDENTE DA INFRAERO

“Peço ao ministro que
transmita à presidente
que esta solenidade é
um marco para que as
relações federativas
entre o Estado e o
governo federal sejam
outras a partir de hoje”

PAULO HARTUNG
GOVERNADOR DO ESTADO

NOVELA ARRASTADA

“Não houve promessa não cumprida”, diz ministro
Ao ser questionado por-

que a população capixaba
deveria, desta vez, acredi-
tar que o novo aeroporto
não ficará sónapromessa,
o ministro da Aviação Ci-
vil, Eliseu Padilha, retru-
cou: “Não houve promes-
sa que não foi cumprida”.

Ele atribuiu o arrastar
das obras ao Tribunal de
Contas da União (TCU),
que em 2008 paralisou as
atividades no aeroporto
após identificar irregulari-
dades como sobrepreço e
superfaturamento.
“Eu pergunto quantas

vezes houve promessa e
que não tivesse impedi-
mento legal. O TCU cum-
prindo o seu papel, e eu
não questiono se estava
correto ou não... O certo é
que não foi possível reto-
mar. A Infraero queria re-
tomar. A obra foi inter-

rompidaporumproblema
legal. Ela foi cancelada
com base na lei e foi reto-
mada com uma nova lici-
tação. Portanto, não hou-
ve nenhuma promessa
não cumprida até agora.
Pelomenosdaparteda In-
fraero e do governo fede-

ral”, justificou Padilha.
O ministro lembrou

aindaqueasquestõesliga-
das às irregularidades
continuamnaJustiça,mas
garantiu que o desenrolar
do processo não trará im-
pactosparaoatualprojeto
e o contrato assinado.

dias para a conclusão da obra
8 2 3
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NOVELA ARRASTADA

RAIO X DO PROJETO

AEROPORTO
COM PADRÃO
EUROPEU
Ministro da Aviação garante
“qualidade” internacional

Perspectiva mostra como vai ficar a fachada e a entrada do novo terminal

Os investimentos da or-
demdemeiobilhãodereais
queserãofeitosnoAeropor-
to Eurico de Aguiar Salles
vãomuito além de uma re-
forma, trata-se de umnovo
aeroporto que será integra-
do ao terminal já existente.
Comasobrasqueforamini-
ciadasontem,acapacidade
demovimentaçãodepassa-
geiros será triplicada, pas-
sando dos atuais 3,5 mi-
lhõesdeusuáriosparacerca
de 10milhões por ano.
O ministro da Aviação

Civil, Eliseu Padilha, desta-
cou que quando pronto o
modal será um dos mais
modernosdopaís e chegou
adizer que será compatível
com terminais europeus.
“OAeroportodeVitóriaterá
omesmopadrãododeBra-
sília, que é comparado aos
aeroportos internacionais
da Europa. Aqui será me-
nor,masdamesmaqualida-
de. Portanto, comamesma
qualidade dos da Europa”.
O empreendimento pre-

vêumnovoterminaldepas-
sageiros, com31balcõesde
check-in, 75 pontos comer-
ciais,umpátioparatrânsito
e estacionamento de aero-
naves, uma nova pista ca-
paz de receber aviões do ti-
po 767-300, mais vagas de
estacionamento, além de
outrasmelhorias.
Ainda segundo Padilha,

quandoasobrasforemcon-
cluídas, a atual pista e ter-
minal deverão ser voltados
para jatos executivos, heli-
cópteros e aviões agrícolas,
enquanto a nova pista, de
2.058 metros, receberá
aviões de maior porte, in-
clusive cargueiros, e reali-
zará atividades da aviação
comercial tradicional. Para
o ministro, a nova infraes-
truturavaiimpulsionaroin-
teressedecompanhiaspara
realização de voos interna-

cionais e voos diretos para
outros Estados brasileiros.
Opresidenteda Infraero,

Gustavo do Vale, explicou
queonovoaeroportovaiau-
mentarempelomenosqua-
trovezesonúmerodelojase
adiantouqueumadelasserá
a gigante do varejo, a fran-
cesa Leroy Merlin. “Acaba-
mos de fazer uma licitação
emqueaLeroyMerlinfoivi-
toriosa e vai construir uma

loja enorme”, disse ao citar
queháoutros interessados.
O sítio aeroportuário –

de 5 milhões de m2 – terá
ainda condições de rece-
ber um centro de conven-
çõeseumhotel,segundoo
presidente da Infraero.
Com asmudanças, o trân-
sito no entorno, especial-
mente na Avenida Adal-
bertoSimãoNader,ondeo
novo terminal teráacesso,

passaráporalteraçõesque
não foram detalhadas.
O ministro Padilha não

descartou completamente
uma concessão do terminal
à iniciativaprivada,masdis-
sequeessanãoéa intenção.
“Neste momento, temos é
que tomar como princípio
tocar essa obra comamaior
rapidez,masnofuturoascir-
cunstânciaspodemindicara
Infraero abuscar parceria”.

Infraero:expectativadenovaampliação
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